
a
crítica
M
AN
AU
S,Q
U
IN
TA
-FEIRA

,

5
D
E
JU
N
H
O
D
E
2008

A
N
TÁ
R
TIC
A

a
crítica
M
AN
AU
S,Q
U
IN
TA
-FEIRA

,

5
D
E
JU
N
H
O
D
E
2008

A
N
TÁ
R
TIC
A

N
o
Rio
de
Janeiro,o

prim
eiro
dia
de

viagem
a
bordo

do
1H
ércules

partiu
do
Correio

Aéreo
N
acional(CAN

).O
destino

foia
cidade

de
Pelotas,no

Rio
G
rande

do
Sul,para

experim
entaras

vestim
entas

de
inverno

cedidas
pelo

Proantar.

N
o
segundo

dia,o
vôo

durou
cerca

de
seis
horas

2
até
a
cidade

chilena
de

Punta
Arenas,no

extrem
o
sulda

Am
érica

do
Sul.D

iferente
dos

trechos
dom
ésticos

com
erciais,

os
passageiros

degustaram
lasanha,chocolate

e
até
m
ousse

de
m
aracujá

a
bordo.

Bem
cedo,todos

foram
acordados

e
s eguiram

para
3

o
Aeroporto

de
Punta

Arenas.D
e
lá,já

com
os
casacos

e
botas

apropriadas,seguiram
para

a
Antártica,em

viagem
de

quase
três
horas.

A
chegada

no
continente

gelado
foina

Base
Chilena

4
Eduardo

Fr ei, situada
a

apr oxim
adam

ente
3 5
q uilôm

etr os
da
Estação

brasileira
Com
andante

Ferraz.D
e
lá,a

equipe
seguiu,de

bote,até
o
navio

Ary
Rongel.

12h25

09h00

8h00
11h00

A
navegação

até
Ferraz

durou
cerca

de
três
horas.

5
N
o
entanto,com

vento
acim

a
de
100
quilôm

etros
por

hora,o
desem

barque
de
bote

na
estação

foiadiado
para

a
m
anhã

seguinte.Ao
todo,foram

quase
9

m
ilquiôm

etros
percorridos,

desde
a
s aída

de
M
anaus.

18h00

O
ceano
do
Sul

O
ceano
do
Sul

R
io
de
Janeiro-R

J

Pelotas-R
S

P
unta

A
renas-C

H
ILE

de
Frei

Estação
C
om
andante

Ferraz

A
N
TÁ
R
TIC
A

O
Continente

Antártico
está

quase
todo

situado
abaixo

do
paralelo

60º
Sul.Pela

distância
em
relação

aos
dem
ais
continentes

e
devido

ao
aspecto

das
baixas

tem
peraturas

e
ventos

acim
a
de
100km

/h,a
região

perm
anece

ainda
hoje

preservada.

C
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AV
EN
TU
R
A

Tanto
na
ida
com
o
na
volta,a

viagem
teve

de
ser

atrasada
em
função

de
pane

na
aeronave.A

m
udança

brusca
de
tem
peratura

é
um
a
das
razões

para
a

ocorrência
de
eventuais

problem
as
com

o
avião.O

utro
factordificultante

do
trajeto

diz
respeito

às
condições

clim
áticas.O

tem
po
m
uda
em
questão

de
horas,

im
possibilitando

pouso
ou
decolagem

na
Base

Chilena
Presidente

Eduardo
Frei,onde

o
H
ércules

chega.N
a

estação
brasileira, não

há
pista

para
a
a er onave, apenas

para
os
dois

helicópteros
que
viajam

a
bordo

do
navio

de
apoio

oceanográfico.

H
ércules

C
-130

N
avio

de
A
poio

O
ceanográfico

A
ry
R
ongelH

44

EA
C
F

Construída
em
1984,a

Estação
Antártica

Com
andante

Fe rraz
é
c apaz

de
abrigar ,

atualm
ente, cerca

de
60
pessoas.

Hércules C-130 TTeemmppeerraattuurraaAry Rongel H44 Temperatura

40,4m

11,6m

Potência:4.980
shp

Velocidade
M
áxim

a:560
km
/h

C
U
R
IO
SID
A
D
ES
O
H
ércules

C
-130

(aeronave
cargueira

da
FAB
que

anualm
ente

fa z
s e te

vôos
à

Antártica)opera
com

quatro
pilotos

a
bordo,além

de
dois

engenheiros
de
vôo
(flight),dois

load
m
aster

(m
estre

de
carga),um

com
issário

e

um
operadorde

rádio.Atualm
ente,

dos
22
aviões

deste
m
odelo

existentes
no
Brasil, 10

estão
operando.A

velocidade
m
édia

em
cada

viagem
norm

alm
ente

atinge
520
km
/h,dependendo

das
condições

com
o
peso

e
vento.

29,80m

Po tência:4400
hp
(em

dois
m
otores)

Tonelagem
: 3.700

Toneladas
Velocidade

M
áxim

a:15
nós

(27,77
Km
/h)

Tripulantes
cientistas

e
convidados:105

O
rigem

:N
oruega

TEM
PER
ATU
R
A
D
urante

o
período

em
que
a
reportagem

de
A
CRÍTICA

esteve
na
Antártica

(10
dias),a

tem
peratura

m
ais
baixa

registrada
foide

-5º
C.Em

2007,a
tem
peratura

m
ais
baixa

no
inverno

da
estação

brasileira
foide

-25º
C.

R
EC
O
R
D
E
A
tem
peratura

m
ais

baixa
registrada

no
continente

Antártico
foina

estação
russa

de
Vostok,no

m
ês
de
julho,em

1983.
Porestarsituada

no
norte

da
Península,as

tem
peraturas

na
estação

do
Brasilsão

m
ais
am
enas.

75,20m

H
ISTÓ

R
IA
O
N
avio

de
Apoio

O
ceanográfico

(N
ApO
c)Ary

Rongel
H
44
foiadquirido

pela
M
arinha

do
Brasilem

1994,para
substituiro

Barão
de
Teffé.Em

seu
interior,a

tripulação
conta

com
um
a
academ

ia
de
ginástica

e
espaço

para
prática

esportiva,com
o
futebolou

basquete.
A
em
barcação

não
é
quebra-gelo,

m
as
possuium

casco
reforçado,o

que
lhe
confere

condições
de

navegarem
regiões

polares.A
26ª

O
perantartem

78
tripulantes,

incluindo
o
com
andante

da
m
issão.

Infografia:C
ELSO

PAU
LA
-
ED
ITO
RIA
D
E
A
RTE/acrítica

Base
C
hilena

de
Frei

Base
C
hilena

Estação
C
om
andante

Fe rraz

8090

8090

z

(Veja
o
infográfico

ao
lado

sobre
o
tipo

de
transporte

utilizado
na
expedição)

EP
4

EP
5

ES
P
EC
IA
L

ES
P
EC
IA
LViagem

ao
extrem

o
Sul

aventura
>>>A

pós
atravessaro

País
e
a
A
m
érica

do
Sul,a

reportagem
de
A
C
RÍTIC

A
chegou

ao
continente

m
ais
inóspito

do
m
undo

N
o
cam
inho

que
leva

qualquer
brasileiro

à
A
n-

tártica,é
possívelperceber

que
um
a
viagem

co-
m
o
esta
foge
do
convencional.A

com
eçarpela

ae-
ronave

da
Força

A
érea

B
rasileira

(FA
B
),um

H
ér-

cules
C
-130.O

avião
é
cargueiro,m

as
o
serviço

de
bordo

supera
qualquer

vôo
com
ercial.“A

qui,
ninguém

passa
fom
e
com
o
nas
com
panhias

aé-
reas

tradicionais”,brinca
a
com
issária

de
bordo,

A
lice
K
lausz.

Enquanto
A
C
R
ÍTICA

participava
pela

prim
eira
vez
do
Proantar

(Program
a
A
ntár-

tico
B
rasileiro),a

com
issária

"Tia
A
lice",com

o
é

conhecida
pelos

que
atuam

na
A
ntártica,estava

prestes
a
fazer

sua
viagem

de
núm
ero
126.

“Q
ualquer

sacrifício
vale
a
pena

para
conhecer

a
A
ntártica”,disse

ela,ainda
no
salão

de
em
barque

do
C
orreio

A
éreo

N
acional(CA

N
),R
io
de
Janeiro,

o
ponto

de
partida

da
expedição.

C
om
o
a
expedição

a
bordo

do
H
ércules

parte
do
R
io
de
Janeiro,o

prim
eiro
dia
de
viagem

foinu-
m
a
segunda-feira,num

vôo
com
ercialde

M
anaus

à
capitalcarioca,de

5h.U
m
dia
depois,um

total
de
59
passageiros

em
barcaram

no
prim

eiro
vôo

de
apoio

à
A
ntártica,que

estava
em
sua
26
edi-

ção.Para
chegar

à
estação

brasileira,foram
ne-

cessários
cinco

dias
de
viagem

,totalizando
cerca

de
17
horas

de
vôo.

A
prim

eira
“perna”(expressão

utilizada
pelos

pilotos,
que

significa
trecho),

na
aeronave

da

FA
B
teve

origem
no
R
io
de
Janeiro.O

destino
era

a
cidade

de
Pelotas,no

R
io
G
rande

do
Sul,num

percurso
de
três

horas,
com

direito
à
lasanha,

carne
e
até
sobrem

esa
a
bordo:m

ousse
de
m
ara-

cujá.“Em
m
édia,são

duas
horas

e
m
eia,m

as
co-

m
o
estam

os
com
vento

de
proa

(contra),devem
os

chegar
em
três”,disse

o
supervisor

do
vôo,capi-

tão-de-m
ar-e-guerra

C
arlos

Serafim
.

A
o
chegar

em
Pelotas,todos

os
participantes

receberam
as
vestim

entas
de
frio,cedidas

pela
Esantar

(Estação
de
A
poio

A
ntártica,localizada

na
cidade

de
R
io
G
rande,a

62
quilôm

etros
de
Pe-

lotas).A
prova

das
roupas

ocorreu
no
próprio

ae-
roporto

de
Pelotas.Em

seguida,as
roupas

foram
guardadas

em
um
a
espécie

de
m
ochila

de
lona

azul,denom
inada

A
ndaina.A

os
passageiros,ex-

perim
entar

aquelas
roupas

sob
um
a
tem
peratu-

ra
em
torno

de
24
graus

positivos
era
o
início

de
m
uitos

sacrifícios
necessários

para
se
conhecer

o
continente

m
ais
inóspito

e
preservado

de
todos.

A
penas

no
dia
seguinte,bem

cedo,a
viagem

con-
tinuaria,rum

o
à
cidade

de
Punta

A
renas,na

re-
gião
da
Patagônia

chilena.
N
o
terceiro

dia
de
viagem

,
o
frio
com
eçou

a
dar
um
a
am
ostra

de
sua
intensidade.N

o
H
ércu-

les,o
lugar

m
ais
aquecido

era
a
cabine

dos
pilo-

tos.Em
sua
prim

eira
ida
à
A
ntártica,em

1986,o
navegador

A
m
yr
K
link

tam
bém

enfrentou
um
a

jornada
assim

.“Foium
a
viagem

m
uito
fria,baru-

lhenta,m
as
bastante

divertida”,recorda
o
pau-

lista,que
desde

então,pelo
m
enos

um
a
vez
por

ano
viaja

de
barco

à
região.

C
erca

de
6h
depois

de
ter
deixado

Pelotas,a
aeronave

atingiu
a
pista

do
A
eroporto

de
Punta

A
renas.A

li,o
vento

im
pressionava

e
tornava

a
curta

cam
inhada

ao
salão

de
desem

barque
prin-

cipal,um
a
luta
injusta

contra
a
natureza.D

o
ae-

roporto,os
passageiros

foram
encam

inhados
pa-

ra
os
respectivos

hotéis,previam
ente

reservados
pela

equipe
da
Secirm

(Secretaria
da
C
om
issão

Interm
inisterialPara

os
R
ecursos

do
M
ar,que

or-
ganiza

o
Proantar).

U
m
a
visita

à
Patagônia,cidade

m
ais
australda

A
m
érica

do
Sul,requer

alguns
rituais,com

o
to-

car
no
pé
do
índio.“Se

quiser
voltar

à
A
ntártica,

tem
que
tocar

nele”.Esta
é
a
frase

m
ais
com
um

dita
pelos

que
para

lá
já
foram

,com
o
N
elson

B
ar-

reta,do
C
lube

A
lpino

Paulista
-que

porinúm
eras

vezes
esteve

na
A
ntártica

e
desta

vez
seria

nova-
m
ente

o
alpinista

responsável
na
Estação

C
o-

m
andante

Ferraz.
(m
ais
inform

ações
de
Punta

A
renas

na
página

6)
O
quarto

dia
(e
teoricam

ente
o
últim

o),de
via-

gem
era,sem

dúvida,o
de
m
aior
expectativa.O

com
binado

era
deixar

o
hotel

às
6h,para

que
o

H
ércules

pudesse
decolar

o
quanto

antes.D
ife-

rente
dos
vôos

tradicionais,um
a
viagem

à
A
ntár-

tica
depende,principalm

ente,de
boas

condições
m
eteorológicas

(na
linguagem

dos
aviadores,

costum
a-se
utilizar

a
expressão

“abrir
um
a
jane-

la”),
que
m
udam

em
questão

de
poucas

horas.
Por
isso,um

atraso
poderia

com
prom

eter
todo

o
planejam

ento,chegando
ao
extrem

o
de
adiar

a
viagem

.
Felizm

ente,
naquela

m
anhã

de
quin-

ta-feira,foipossívelchegar
à
A
ntártica,na

B
ase

C
hilena

Presidente
Eduardo

Frei
três
horas

de-
pois,com

o
previsto.

A
chegada

acontece
naquela

base
porque

na
estação

brasileira
não
há
pista

para
aeronave

de
grande

porte.“O
pouso

foitranqüilo,m
esm
o
com

toda
a
neve

que
não
deveria

havernesta
época

do
ano”,disse

o
chefe

dos
pilotos,M

ajor
G
láucio

de
O
liveira.

Q
uando

a
porta

traseira
do
H
érculos

abriu,os
prim

eiros
sinais

de
luz
em
excesso

da
neve

que
já
deveria

ter
descongelado

era
a
certe-

za
de
que
os
brasileiros

estavam
na
terra

onde,
no
passado,diversos

navegadores
se
aventura-

ram
,com

o
o
inglês

ErnestShackleton
em
1914.

N
A
Á
G
U
A

N
a
A
ntártica,chegarem

terra
firm
e
não
é
sinôni-

m
o
de
viagem

concluída.D
a
estação

chilena,
o

próxim
o
passo

foium
a
cam
inhada

de
aproxim

a-
quase

dois
quilôm

etros
até
a
praia,onde

um
bote

levou
toda

a
equipe

ao
navio

brasileiro
A
ry
R
on-

gel.M
esm
o
com

o
cansaço

deste
percurso,num

chão
coberto

por
neve

que
em
certos

m
om
entos

afundava
até
a
altura

do
joelho,a

expressão
dos

que
aliestavam

era
de
totalencantam

ento,fren-
te
a
um
a
paisagem

até
então

vista
apenas

em
do-

cum
entários

e
fotografias.

A
últim

a
etapa

na
saga

da
equipe

que
atraves-

sou
o
país

em
direção

ao
continente

m
ais
intoca-

do
do
planeta

foia
bordo

do
N
avio
de
A
poio

O
cea-

nográfico
(N
A
pO
c)A
ry
R
ongel.A

navegação
até
a

estação
brasileira

durou
três
horas.Em

se
tratan-

do
da
A
ntártica,a

im
previsibilidade

é
fator

deci-
sivo,a

natureza
define

as
ações

do
hom
em
.N
a-

quela
noite,em

função
de
um
vento

de
quase

50
nós
(o
equivalente

a
100
km
/h,),todos

os
que
se-

riam
levados

de
bote

inflável
à
estação

tiveram
de
dorm

ir
a
bordo

do
navio,pois

a
velocidade

do
vento

estava
acim

a
das
condições

de
segurança

para
o
desem

barque.
N
as
prim

eiras
horas

do
dia
seguinte,

cinco
dias

depois
da
partida

de
M
anaus,finalm

ente
o

desfecho
do
percurso,

a
Estação

C
om
andante

Ferraz.A
li,um

seleto
grupo

de
m
ilitares

e
pes-

quisadores
perm

anece
praticam

ente
isolado

do
m
undo.

M
ovidos

pela
realização

de
um
sonho,

eles
tornam

possívelo
desenvolvim

ento
de
pes-

quisas
no
m
aiorlaboratório

naturaldo
m
undo.


